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Correspondente Australiano é Forçado a Deixar a Índia Apos
Suas Reportagens Desagradarem ao Governo

A correspondente da Ásia do Sul para  o radiodifusor nacional australiano, Avani Dias, foi forçada
a deixar a Índia após suas reportagens desagradarem o governo indiano, o  que indica a
crescente pressão sobre jornalistas no país sob o governo de Narendra Modi.
Dias, que está baseada dpsports bets Deli  para a ABC desde janeiro de 2024, disse que sentiu
que o governo havia tornado "muito difícil" para ela continuar  a fazer seu trabalho, alegando que
bloqueou o acesso a eventos, emitiu ordens de retirada para o YouTube para suas  histórias de
notícias e, dpsports bets seguida, se recusou a renovar seu visto de forma padrão.
Dias disse que foi informada pelo  governo indiano de que seu visto, que venceria dpsports bets
breve, seria bloqueado, conforme relatado no episódiofinal de seu podcast, Procurando  Modi.
A decisão veio depois que o governo indiano enviou uma notificação de retirada para o YouTube
por um episódio do  Foreign Correspondent, o programa noticioso internacional da ABC, que ela
relatou.
O episódio cobriu o assassinato de Hardeep Singh Nijjar, um  separatista sique, no Canadá no
ano passado. O Canadá acusou o governo indiano de estar envolvido dpsports bets seu
assassinato, o  que desgastou as relações entre os dois países.
Dias disse que um funcionário do ministério ligou para informá-la da decisão sobre  seu visto.
"Ele especificamente disse que era devido à minha história sobre o separatismo sique, dizendo
que tinha ido muito longe",  disse ela.
A Austrália gestionou a questão de Dias junto à Índia e, menos de 24 horas antes que Dias e 
dpsports bets parceira deixassem o país, o governo indiano reverteu dpsports bets decisão e
renovou o visto de Dias por dois meses.
No  entanto, Dias disse que, a essa altura, estava claro que seria muito difícil para ela ficar e
continuar seu trabalho  como jornalista independente. Ela retornou à Austrália durante o fim de
semana.
"Estava se tornando muito difícil fazer meu trabalho na  Índia. Estava tendo dificuldades para
participar dos eventos públicos do Modi, o governo sequer me concedeu as credenciais que
preciso  para cobrir a eleição e o ministério adiou tudo de tal forma que já estávamos prontos para
sair", disse ela  dpsports bets seu podcast.
"É tudo proposital. O governo de Narendra Modi me fez sentir tão desconfortável que decidimos
deixar. Há sempre  uma sensação de desconforto de que este tipo de reação pode chegar à
dpsports bets forma como jornalista na Índia, sempre  senti isso o tempo todo que estive aqui,
assim como meus colegas de publicações."



Pressões Sobre Jornalistas Estrangeiros

Desde que Modi chegou  ao poder dpsports bets 2014, jornalistas estrangeiros na Índia
enfrentam uma crescente pressão do governo sobre suas reportagens. Jornalistas estrangeiros
recebem  vistos de prazo menor após publicarem histórias críticas ao governo Modi e enfrentam
reprimendas de figuras do governo por cobertura  considerada negativa. Aqueles com vistos de
jornalista estrangeiro também têm acesso restrito a grandes partes do país, incluindo a região 
inquieta de Caxemira.
No ano passado, as instalações da dpsports bets Deli e Mumbai foram revistadas pelas
autoridades ```python indianas de impostos após  a exibição de um documentário que examinou o
papel de Modi nos motins de Gujarat dpsports bets 2001, nos quais quase  800 muçulmanos
foram mortos e que ocorreram quando ele era governador. O governo também invocou leis de
emergência para proibir  que o documentário fosse compartilhado online. ```
Vários jornalistas estrangeiros que trabalhavam na Índia com cartões de residência (OCI), um
cartão de  residência especial concedido às pessoas de origem indiana ou casadas com indianos,
tiveram a permissão para trabalhar como jornalistas revogada  após produzirem relatos críticos.
Em janeiro, Vanessa Dougnac, uma jornalista francesa que vivia na Índia há 22 anos, disse que
deixou  o país após o governo negar a permissão para trabalhar como jornalista e informar que
pretendia cancelar seu cartão de  residência, porque suas reportagens criaram uma "percepção
distorcida e negativa da Índia".

Ex-líderes israelíes instan a EE.UU. a retirar invitación a
Netanyahu

Un grupo de israelíes prominentes, entre los que se incluyen un  ex primer ministro y un ex jefe
del Mossad, el servicio de inteligencia exterior, se han sumado a los crecientes  llamados internos
en EE.UU. para que el Congreso retire su invitación al primer ministro israelí, Benjamin
Netanyahu, para que hable  allí el próximo mes, argumentando que sería "un error terrible".
La súplica, en un artículo de opinión del New York Times,  argumenta que la invitación
recompensa a Netanyahu, el primer ministro israelí actual, por "conducta escandalosa y
destructiva", incluido el fracaso  de inteligencia que condujo al ataque de Hamas mortal el año
pasado y la consiguiente guerra sangrienta en Gaza, que  no muestra signos de terminar.

Una crítica contundente

"El Congreso ha cometido un error terrible. La aparición de Netanyahu en Washington no 
representará al Estado de Israel y a sus ciudadanos, y recompensará su conducta escandalosa y
destructiva hacia nuestro país", argumentan  los seis autores en una crítica mordaz que también
acusa al primer ministro de no garantizar la liberación de decenas  de rehenes tomados en el
ataque del año pasado y aún retenidos como rehenes.
Los autores del artículo son Ehud Barak,  ex primer ministro; Tamir Pardo, ex director del Mossad;
David Harel, presidente de la academia de ciencias y humanidades de  Israel; junto con el
novelista David Grossman; Talia Sasson, ex directora en la oficina del fiscal general; y Aaron
Ciechanover,  químico galardonado con el Premio Nobel.
Su alto estatus y su aguda crítica reforzarán la oposición de muchos demócratas a la  aparición
de Netanyahu ante una sesión conjunta en el Capitolio el 24 de julio, un sentimiento fortalecido
por su acusación  la semana pasada de que la administración de Biden está socavando los
esfuerzos bélicos de Israel mediante la retención intencional  de armas, una acusación que la
Casa Blanca niega.
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Una invitación polémica

La invitación fue extendida originalmente por el presidente de la  Cámara de Representantes
republicana, Mike Johnson, y fue aprobada por Hakeem Jeffries, el líder de la minoría demócrata
en la  Cámara de Representantes, y el líder de la mayoría demócrata en el Senado, Chuck
Schumer, a pesar de su denuncia  anterior de Netanyahu y su llamado a nuevas elecciones
israelíes.
Varios demócratas han dicho que boicotearán la aparición de Netanyahu en  el Congreso, entre
ellos Bernie Sanders, el senador de izquierda de Vermont, que ha calificado al primer ministro de
"criminal  de guerra".

La oposición interna a Netanyahu

En comentarios que alimentarán las críticas de los demócratas, los seis israelíes escriben: "Invitar
a  Netanyahu recompensará su desprecio por los esfuerzos de EE.UU. para establecer un plan de
paz, permitirá más ayuda al pueblo  afligido de Gaza y hará un mejor trabajo a la hora de
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